
Catholicos, não vos deixeis imbuir í 

^uuiu t;sci"(ive eslas liniius 
c um calüoUcü que, coiu- 
quamo pouco assiúuo, por 
íorça mesmo de suas arüua.-> 
uccupa^oes, as cerüaoiuas 
da igreja, jurou, jamais aoau 
donar a religião de seus 
paes,, e um ealUoiico que, 
cotxdiaaameute, rende gia- 
ças ao AlUssuuo com as pre 
ces que lodo o cdrislão cos- 
tuma lazer. ^ ^ 

É também, o autor deste 
artigo, inimigo incondicio- 
nal do comniunismo, tanto 
que tem afiirmado, com a 

mais vera das sinceridades, 
que antes preferirá vestir a 
camisa verde do que a cami- 
sa vermelha, si a sua Patria 
chegasse um dia á situação 
cruciante em que se encon- 
tra a Kspanüa, e si nós, os 
brasileiros, tivéssemos a in- 
felicidade de nos ver ua 
contigencia de optar po' 
um grande mal — o sigma 
— ou por um mal ainda 
maior — o boichevismo. 

£ um pequeno exordm 
que o articulista (que todos 
sabem ser o director deste 
jornal) se julga uo devei, 
de fazer, para que bem 
comprebendida fique a sua 
altitude no combate aos -x 
tremismos. 

XXX 
Os chefes integralistas 

procuram, astutamente, fa- 
zer crer, aqui no Paraná e 
em outros Estados, onde o 
catholicismo representa u'a 

maioria esmagadora, que a 
sua doutrina é recomiuen- 
dada pela Igreja, é apoiada 
pela Igreja e por seus emi- 
nentes autistes. Fazem-no, 
é bem de ver, para grangear 
adeptos. Poucos não foram 
os catholicos pontagrossen- 
ses que, imbuídos em sua 

bòa fé, prestaram, levados 
por essa propaganda selerte, 
o juramento de fiel obedien 
cia a um homem, o inicia- 
dor do fascismo crioulo. 

Ao mesmo tempo que as- 
sim agem no Paraná e em 
outras unidades da Federa- 
ção, os proceres integralis- 

tas não escondem a sua so- 
lidariedade a Hitler, que é 
protestante e perseguidor do 
catholicismo. E vão mais 
além: procuram, nos cen- 
tros teutos-brasileiros d e 
Santa Catharina, - ■- as 
theorias de Luthero domi- 
nam, alistar proselylos sem 

fazerem questão de frisar 
que o integralismo ' uma» 
doutrina politica recommen- 
dada pela Igreja Catholica 
Apostólica Romana... 

XXX 
Nós já temos anteposto os 

nossos reparos a essas ma- 
nobras dos camisas verdes. 

Agora, vamos escudar o 
desmentido nas palavras res- 
peitáveis d e alguns dos mais 
illuslres príncipes da Igreja 
Brasileira. 

D. João Becker, eminente 
Bispo de Porto Alegre, figu- 
ra proeminente do clero as- 
sim se manifestou com res- 
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Vários mortos e mais de 400 

FERIDOS 
PARIS, 17 (D) - Graves 

acontecimentos se desenro- 
lara mhontem á noite, nesta 
capital, perturbando a sua 

vida, durante muitas horas. 

■SER VEREADOR ^ 

E O JUIZ ELEITORAL CON MULTOU A^<1y^í'DS 
M. FAZER, «^NmGUE^ 

B. HORIZONTE. 17 (Dl núncio» stl 
— Um extranho caso vijpi de que a n 
bater ás portas do Tribunal 
Eleitoral do Estado, trazi- 
do pelo Juiz da Zona Elei 
toral de Claudia, e para o 
qual não se encontra solu- 
ção. 

Acontece que, cousa ex- 
tranha — um após outros, 
morreram todos os vereado- 
res eleitos para a Gamara 
Municipal de Claudia, pelo 
que, convocados os supplen- 
tes, exgottaram-se os mes- 
mos. 

Tendo, também, fallecido 
já dois destes, um outro re- 

prehenSesse. 
Deante de tal situação e 

sem saber como procedei 
porque ninguém quer candi- 
datar-se á Gamara, allegan- 
do que "ser vereador da 
peso", o Juiz indaga do Tn 
bunal como deve resolver o 
caso, sendo que este, por 
sua vez, também não sabe o 
caminho a seguir, pois que 
não é matéria prevista na 
lei. 

Assim, creou-se o impas- 
se que vae agora, chegar ao 
mais alto Tribunal Eleitoral. 

RESULTARAM DOS GRAVE S CONFLICTOS HAVIDOS EM PARIS, ENTRE OS ELE- 
MENTOS DA FRENTE PO PULAR E OS FASCISTAS DA FRANÇA 

É que alguns milhares de 
elementos communislas da 
F. P. F. e anti-communis- 
tas, dos Fascistas da França 
chocaram-se travando-se con 

flictos muito graves em vá- 
rios pontos, sendo a policia 
impotente para restabelecer 
a calma, pelo que foi neces- 
sário requisitar a força do 
exercito. 

Já alta madrugada é Que 
se conseguiu pôr termo á 
luta, quando já haviam ex- 
plodido varias bombas, «re- 
sultando varias mortes. 

Noticias da Espanha 

Um Desafio Aos Rebelde^' 

tara travai eü. uma batalha decisiva 

PROSEGUE O BOMtBARDE IO DA CAPITAL — PRESO -UM NAVIO HOLLANDEZ — 
CATALUNHA c.* v IA SOC CORRO A MADIUD 
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A MAIOR. DESCOBERTA 

pana i.uttiuu 

(O regulador Vieira) 

ü mulher tão soifrerà dores 

ALLIVIA AS COLICAS U TERINAS EM 2 HORAS 

Emprega-se com vantagem 
para combater as flore» 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores no* Ot«- 
rios. 

E' poderoso calroanta e 
Regulador por excelleocU 
FLUXO SEDATINA, pela «ua 
comproyada efficacia é Tecei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. 

FLUXO SEDATINA encon tra-se e m toda a parte 

í//0 

fpfi 

W, 

% 

G1BRALTAR, 17 (D) — 
Noticias de fonte governista 
adeantam que os vermelhos 
da Catalunha enviaram 30 

moderuissimos apparelhos 
de bombardeio para comba- 
terem na frente de Madrid, 
adeantando a emissora de 
Barcelona que dentro de 
uma semana acudirâo a ca- 
pital, nada menos de 30 mil 
catalães, perfeitamente ins- 
truidos e armados. 

AVILA, 17 (D) — Os re- 
beldes repelliram na manhã 
de hoje, um ataque dos go 
vernistas, contra Oviedo. 

A aviação naionalista bom 
hardeou Madrid, na noite 
passada, proseguindo a sua 
acção durante o dia de hoje. 

Foram abatidos 3 aviões 
go vernistas, naquella frente. 

G1BRALTAR, 17 (D) — 
Um navio nacionalista apri 
sionou um cargueiro hollau- 

dez, esta manhã, conduzin- 
do-o para Ceuta, onde foi 
descarregado tudo quanto 
conduzia nos seus porões. 

HENDAYA, 17 (D) — Per 
pignan annuncia que o mi- 
nistro da Marinha, sr. In- 
dalecio Prieto lançou ura 
desafio á esquadra rebelde 
convidando-a a travar uma 
batalha decisiva com os na- 
vios governistas, uo Mediler 

raneo. 

O numero de pessoas feri- ; 
das, pelo que está apurado 
ultrapassa de 409, muitos 
em estado grave. 

Há, approxiniadamente, 1 
milheiro de pessoas presas. 

jt.eii,o uo ueíasio credo ver- 
ue; 

"ü lulegraiismo icm os 
mesmos ueieuos dos regi- 
uieas aosoiutos, ua autocra- 
cia, da aictadura. A Naçao 
Brasileira, consciente e ufa- 
na ue sua lioerdade, nunca 
se sujeitara coiidicionatiuen- 
le ao arbítrio vacillaute de 
um chefe de Estado totalitá- 
rio; nem a elle só, em at- 
tençào á sua pessoa, jurara 
onediencia e fidelidade. O 
que o integralismo offerece 
em nome de Deus já está ga 
rantido pela Consuiuição 
f ederal. Não há, portanto, 
necessidade alguma de pro- 
pagar idéias no sentido de 
suustituir o regimen i epu- 
ijncauo actual pelo Integia- 
tisuio, regimen ue índole di- 
versa. E quaes as gararuias 
ejiie o Integralismo oúeiecc 
em favor de taes promessas 
Nao é prudente neui razoá- 
vel trocar o certo pcio duvi- 
doso. Juigo uma iiecesai na- 
de para todos os bons ca- 
tholicos apoiarem e defende 
rera as instituições repunli- 
canas vigentes e o regimen 
democrático consagrado pe- 
la Constituição Federal". 

eoi isso, catiiolicos pon- 
tagrossenses, o que disse D. 
João Becker sobre o inte- 

gralismo. Meditae hera suas 
sensatas palavras e aguar- 
dae o parecer de outros 
eminentes príncipes da Igre 
ja Brasileira sobre o sigma 
iiiystificador. 

Greve, e... greves! 

AGORA SÃO OS OPERÁRIO S DA EXPOSIÇÃO INTER- 
— NACIONAL DE PARIS — 

PARIS, 17 (D) — O mun- 
do lodo vem sendo sacudi- 
do, uos seus quatro pontos 
cardeaes, por movimentos 
grevistas que sáo bem, sem 
qualquer exagero, como ja 
accentuou mu acurado ob- 
servador i ii ter nacional, pe- 
rigosa ameaça á paz mun- 
dial. 

Nada se fez, por assim 
dizer, tendente a apagar a 
logueira cujas chaimnas sur 
tem aqui e alli, em cada ho- 
ra que passa. 

Só na America do Norte, 
muitos milhões de operários 
estáo de braços cruzados, 
com graves prejuízos para a 
sua industria. 

E assim, é na Inglaterra, 
em Portugal, na China, no 
Japão, na Grécia, na Fran- 
ça, em toda parte, emíim. 

Ainda hoje, mais uma gré 
ve estalou aqui. 

Trata-se dos 8(10 operá- 
rios das construcções da Ex 
posição internacional de Pa 
ris. 

Üs grcv-istas vão mandar 
uma commissão entender-se 
com o sr. Léon Rlum. 

Estará .de regres- 

& sò hoje 
O PREFEITO ALRA 

RY GUIMARÃES 

Segundo estamos infor- 
mados, deverá regressar ho- 
je da capital do Estado, on- 
de foi tratar de assumplos 
do interesse do Município, o 
sr. Albary Guimarães, o pre 
claro prefeito-remodelador 
da cidade. 

UM i ACONTECIMENTO 

NOTÁVEL 

PARA O MUNDO PROLE TARIO PONTAGROSSENSE 

De accordo com a convo- 
cação divulgada por esta fo- 
lha, foi levada a elíeito, hou 
tem á noite, uma assemhiéa 
dos associados do Centro 
pcrario Cívico e Beueticen- 
te, com o fim de approvar a 
fusão dos quadros sociaes 
dessa tradiccional institui- 
ção protelaria com o da 
União Protectora dos Ope- 
rários, de accordo com ne- 
gociações iniciadas mezes 
antes. 

O orgão supremo do Cen- 
tro Operário approvou a uni 
íicação das duas numerosas 

phalanges trahalhislas ponta 
grosseuses, á semelhança do 
que havia feito o da outra 
citada agremiação. O Cen- 
tro Operário Civico e Rene- 
íicenle, cujo nome será man 
tido por ser a associação 
mais antiga, ficará, assim, 
com mais de mil associados, 
sendo mais de seiscentos 
que eram seus e quatrocen- 
tos que pertenciam á União 
Protectora. 

A fusão das duas impor- 
tantes sociedades proletá- 
rias representa uma victo- 
ria de todos os abnegados 

rc 

obreiros da Princeza dos 
Campos, que, assim, debaixo 
de um uuico halsão, irão 
estreitar os laços de solida- 
riedade, irão se sçatir mais 
irmãos. 

O DIARU) DO P Uv, 
jornal que se collocou, ha 
já mezes, á disposição da 
directoria ' do Centro Ope- 
rário e que conta no seio 
desta henemerita agremia- 
ção innumeros leitores, se 
rejubila com a classe prole- 
tária pontagrossense por 
esse acontecimento tão aus- 
picioso . 

SR. EMPHKGADOR:— V. S. ESTA' BEM AO PAR DA 
NOVA LEI SOBRE ACCÍDE NTES DO TRABALHO? TEM 
O LIVRO EXIGIDO? CONHECE O ACTO DO SR. MINIS 
TRO DO TRABA1TÍO DE PRIMEIRO DE AGOSTO 
ETC. 7 — CONSULTE A 

BRftSfl 

SR. IJLITOft V S. E* PREVIDENTE? SEL-O-A AINDA 
MAIS, CONFIANDO OS SB US SEGUROS A' 

Brasil «Companhia:— 

— de Seguros Geraes» — 
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UM ATTENTADO 

RIO, 17 (D) — A sessão 
de hoje da Gamara, viveu 

horas de intensa agitaçoo, 
provocada pelo decreto de 

intervenção no Districto Fe 
deral. 

Nada menos de oito ora- 
dores combateram a medi- 
da do Governo, taxando-a 
de arbitraria, de violenta, 
de um verdadeiro attentado. 

O primeiro protesto qut 

se fez ouvir, foi o do sr^ 
Sampaio Corrêa, demonstra 

a intervenção i i\ofLDistrícto! Federal! 
mvi HSAS Vó/ES SE ERGU EM NA GAMARA, NUMA SE SSaO AGITADlSSIMA, PARA PROTESTAR CONTRA A MEDIDA DE FORÇA, DIVERSAS N OZLS SE ERUU G0^EIiN0t m NUMERANDO OUTRAS VI OLENCIAS 

DO 

do que não havia necessida- 
de de intervenção, se o Go- 
verno fosse bem intencio- 
nado e não se deixasse im- 
buir pelas insinuações da 
politicalha. 

Seguiu-se com a palavra 
o sr. Octavio Mangabeira, 

que abordando o assumpto 
pelo seu aspecto jurídico c 
político, prendeu a attenção 
da Casa, que o applaudia, 
constantemente, durante mui 
tos minutos. 

O orador á certa altura 

disse que a intervenção i e- 
presentava mais um golpe 

político, do que uma medida 
reclamada pelo lado admi- 
nistrativo, e que, por isto 
mesmo, não passava de um 
innominavel attentado, que 

não podia contar com o vem pondo em pratica, 
endosso de nenhum brasileí , disse que, com a interven- 
ro são de consciência. ção no Maranhão, em Matto 

Grossoy e agora no Distric- 
Depois, o lider bahiano to Federal, o Governo Fede 

passando a ennumerar ou- r*l anniquilara corapleta- 
Iras violências que o Gover- | mente 3 apreciáveis forças 

do sr. Getulio Vargas políticas, que passaram a depois, todos no mesmo tom. 

ser joguetes nas suas mãos. 
Cita ainda o sr. Octavio 

Mangabeira a prorogação in 
definida do Estado de Guer 
ra, o caso da arrecadação 
do armamento da policia 
paulista, para concluir inda 
gando se Pernambuco, Ba- 
hia e o Rio Grande lambem 
concordariam com idêntica 
violência. 

Outros oradores faliaram 

no 

alfaiataria vendrami 

niir.ir.RRlI AB ISUnUáS M OVIDADES EARà Q O. 
ViqiTRU.HA 

í 
i í 
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LINDÍSSIMO SORTIMLNTO DE CASEMIRAS, LINHO E BRINS. ULTIMAS NOVI DADES PARA O VERÃO - RUA 7 DE SETEMBRO NUM ERO 8 

Hr.aQ^SBECLjSi 

NOTAS MUNDANAS 

HJA ÍIMAES 

Eu pedi a inlervenção 
Lua. E ella penetrou 
uma íresta da jauella 
seu quarto e foi 

da 
por 

do 
d e 

zes, você vae vêr... 
Pois é- Sejamos os outros 

dois... 

EU MESMO 

mausiüiio cochichar com o 
ítiro em que descan- 
ça. todas as noites, a cahe- 
cinha povoada de phanla- 
sias e caprichos que é toda 
a minha ambição. 

Amifeo travesseiro, acon- 
«elhe-a a dar o "sim" ao 
poeta meu protegido... Aju- 
de-me a realisar este casa- 
mento, disse a Lua. 

Mas o travesseiro negou- 
se; .. 

Não póue ser, amiga Lua! 
Isso eu não faço... Si cila 
se casar com elle, arranjará 
por certo um enxoval; e é 
mais que certo apparece- 
rem dois travesseiros novos 
para o casal... Você com- 
prehende, amiga Lua, não 

irei eu mesmo buscar os 
meios' de me privar da ca- 

beça maravilhosa da minha 
dona, pela caspa do "chauí- 
feur" ou a gaforiuha da co- 
sinbeira... E foi por isso 
que eu recebi um "não"! 

EU 
XXX 

   E-L-L-E-S...   
Mais cinco, somente mais 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

cinco minutos na esquina... 
Foi bom o nosso encon- 

tro. Ha fragmentos de so- 
nhos no meu coração e você 
construirá, certamente, um 
novo futuro para mini". O 
que passou, passou, ü-sque- 
çamos o que já vivemos e 
procuremos realizar todo 
um bello e peremne romance 
de muito amôr. 

Sim. E eu também terei 
em você o amigo aífectuo- 
so que ellle não soube ser. 
Gostarei de ficar sob a guar 
da dos seus olhos fortes e 
sob a protecção do seu in- 
tenso amor. Seremos feli- 

— O distinto jovem Pedro 
Gabriel Schamner, esludan 

do, no iiio, ilibo Uo concei- 
lUad engenheiro sr. Pedro 
Schumber Jumor. 

— U sr. Mario iiartig. 
— o menino José Aragao 

de Carvaiüo, tilüo do sr. fia 
ia Carvalho. 
— U joven Ney Süveira, li- 
lho do sr. Joviuo Silveira. 

— O sr. Arthur tíernet, 
— A galante menina Vera 

Bittencourt, uneia uimiiha 
do sr. Juhu Bittencourt. 

— O joven Uavid baulos 
Filho. 

— A exma. Sra. Di tinha 
de Paula Palbares, digna 
consorte do sai"gemo itami- 
ro Torres Palbares. 

— ív gentil senüorita Ul- 
ga de Almeida. 

— A exma. sra. D. Zi- 
iah Menezes Dias, digna es- 
posa do sr. Antonio de Sou 
za Dias e o liino do casal, 
menino Juarez, residentes 
sm Entre Rios. 

gos. 
Nossas felicitações. 

FALLEC1MBNT0 

ÂNGELO CAPRI 
Occorreu recentemente, 

nesta cidade o passamento 
do acatado cavalheiro sr. 
Ângelo Capri, irmão do nos- 
so amigo sr. José Capri, e 
chefe de numerosa e distinc 
ta família. 

O extiucto, que ultimamen 
te residia na Palmeira, de 
onde foi para aqui trazido 
já doente, residira em Pon 
ta Grossa durante longos 
annos, como figura de des- 
taque na sociedade e na in- 
dustria citadina. 

Pezames á família cnlu- 
tada. 

Pedro Pellissari e avó dos 
srs. Francisco, David, Lu- 
iz, Júlio e Arthur Pellissa- 
ri. 

A extineta, que era uma 
das mais antigas damas da 
cidade, contava com um sem 
numero de amizades, pelo 
que foi o seu fallecimento 
inesperado, muito sentido. 

O enterramento mou- 
se hontem ás 17 horas, com 
grande acompanhamento. 

A' familia enlutada, as 
nossas manifestações de pe- 
zar. 

VIAJANTES 

D. MARIA PELLISSARI 
Na avançada idade de 90 

annos, íalleceu, na madru- 
gada de hontem, viclima de 
u m collapso cardíaco, a 
veneranda senhora D. Maria 
Luiza Pellissari, progenito- 
ra do acatado cavalheiro sr. 

JÜÃÜ HOFFMANN 
Após muitos dias de per- 

maneucia nesta cidade, on- 
de esteve recolhido a um 
quarto reservado da Casa 
de Saúde "20 de Outubro", 
em tratamento de sua saúde 
seriamente abalada, já qua- 
si restabelecido, voltou hon- 
tem para Gurityba, onde r© 
side, o distineto cavalheiro 
sr. João Hoffmon Júnior, 
nosso prezado amigo. 

Eu já tive isso. 
Passa nitlGA' 
jqug passa 

acaba 

com as 

coce/as 

GESTO RARO 
RECUSOU UMA SECRETA- 
RIA DE ESTADO PORQUE 
QLER TRABALHAR CON- 

TRA O CATTETE 

O sr. Benito Mussolini 

\ 

CONTINUA A TER CARINH OSA ACOLHIDA NA AFIU- 
  CA    

GUILHERME NAUMANN 

Festejou hontem, mais 
uma data nataiicia, o pres- 
tanle cidadão, sr. Guilher- 
me Naumaun, figura respeita 
vel na sociedade pontagros- 
sense, e um dos grandes col 
laboradores na construcçao 
de Ponta Grossa, que me 
deve assignalados serviços. 

Por tal acontecimento, o 
illustre anniversariante viu- 
se cercado do carinho de to- 
da a sua familia, e de sig- 
nificativas provas de apre- 
ço de seus incontáveis ami- 

DERNA 17 (D) — Encer- 
rou-se com imponentes ma- 
nifestações de regosijo po- 
pular, a visita do sr. Mus- 
solini a esta cidade. 

Depois de visitar Cyrene, 
o "duce", atravessando Geb 
bel, alcançou Luigi Razza, 
pequena aldeia africana, não 
muito distante de Bengha- 
zi. 

Em toda a parle, o sr. 
Mussolini era alvo da mes- 
ma acolhida carinhosa do 
povo. Nas diversas solemni- 
dades promovidas em honra 
do illustre visitante, toma- 

ram parte saliente os mus- 

Ministério da Agricultura 

sulmanos. 
Attribue-se três motivos 

á essa viagem do chefe do 
governo italiano — político, 
militar e turístico. 

Por outra parte, surgem 
opiniões de que tal excur- 
são constitue motivo de pre- 
occupação ás chancellarias 
exteriores dos paizes que 
possuem populações musul- 
manas. 

O retorno do sr. Benito 
Mussolini à llalia está mar- 
cado definitivamente para o 
dia 24, anniversario da fun- 
dação dos fascios de com- 
bates. 

Rlü, 17 (D.) — o capi- 
tão Feliulo Muller e o se- 
nador Vespaziano Martins 
receberam mu telegrammã 
do sr. Dolor de Andrade, 
importante chefe mattogros- 
sense, aíiirinando que recu- 
sara a pasta da Secretaria 
da Agricultura do Estado, 
que lhe foi ofíerecida pelo 
cap. Ary Pires, actual in- 

Í-X:] 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

TERRENOS NAU 
EDIFiCADOS 

AVISO 

Levamos ao conhecimen- 
to dos contrinuintes do im- 
posto sobre terrenos não 
Ldificados, que a 31 do cor 
rente mez expira-se o pra- 
zo para pagamento, nEM 
MULTA, desse "imposto refe- 
rente ao exercício actual. 

Silvio Fernandez Silva 
Director 

MADlÜD, 17 (D) — Esta 
capital soffrcu um bombar- 
deio aéreo esta noite. 

Aviões tri-motores lança- 
ram grande quantidade de 
petardos no centro da cida- 
de. 

Estabeleceu-se indescrip- 
tivel pânico no seio da po- 
pulação que, espavorida, 
dispersou-se em busca de a- 
brigos mais affastados. 

Pela manhã, a artilharia 
pesada dos rebeldes alvejou 
a cidade, conseguindo attin- 

N 

O ultimo communicado- 
— SOBRE A GUERRA CIVIL NA ESPANHA — 

terventor, em virtude dese- 
jar estar politicamente livre 
para trabalhar pela candida- 
tura do sr. Armando de 
Salles Oliveira á fulura pre- 
sideucia da Republica. 

gir objectivos imporLaiiteS. 
Registrou-se, além do P"' 

vor uatural e considerava 
estragos matenaes prove' 
nienles dos desmoroiiaii^"' 
tos, algumas mortes e d"" 
poucos feridos. 

L de extrema angustia ' 
situação das tropas govci" 
instas que deíeudem Guad*' 
iajara. 

O commandaute da pfat3 

de guerra ameaça rend"1" 
se logo que os rebeldes se . 
approxiínem da cidade, sa ' 
não forem enviados refof*. 
ços pedidos. J 

As tropas do general l"1'811 

co encontram-se reforçada'! 
tendo recrudescido no ata- 

que ao sector de Guadalaj*' 
ra. 

Concluzão da 3ã. pagina 

18 - 
i'j - 
20 - 
21 - 
22 - 
23 —- 
24 - 
25 - 
26 — 
27 - 
28 - 
VI - 
1 — 
2 — 
3 — 
4 — 
b — 
6 — 
7 — 
8 — 
9 — 
10 - 
11 — 
12 - 
13 - 
14 - 
15 - 
16 - 
17 - 
18 - 
19 - 
20 - 
21 
22 - 
23 
24 

25 - 
26 
27 
28 

Papel hygienicó 
■ Pixe 

Portes de imbuia 7 
Kebitcs de cobre pa 

- baccos de aniageux 
babao oruinano 
babão de coco 

■ bai para gado 
Sapono 

- Taxas pretas 
- Guiões de 1 1/4" 
- Classe — Artigos 
Allmeles caixa de 50 
Borrachas escolares 
Borrachas para tiu 

Clips n". 2 
Colchetes para pa 
Enveloppes commer 
euveloppes para ofli 
Fita para maebina 
Gomma arabica "Sar 

— Papel carbono Pcli 
Papel copia jornal 

— Papel copia essetina 
— Papel copia asseli 
— Papel ofiicio 1/2 fo 
— Papel oliicio louicis 
— Papel almasso 5 kg, 
— Papel almasso 5 kg., 
— Papel cavallinho pa 
— Papel milime Irado 
— Papel tela para de 
— Peunas ..eonard , 
— Pennas "Vera Cruz" 
— Pennas "Mallat" 
— Percevqjos nu. 2 
Papel mata borrâo em 
— Tinta preta "Sar 
— Tinta vermelha "Sar 
— Tinta "Nankin" pa 

mts. para luz electrica 
ra lona 

Rolo 
Kilo 
Um 

Pacote 
om 

Kilo 
Barra 
Sacco 
Tijolo 
Pacote 

Uma 

de escriptirio 
grs. 
n". 120 
ta n0. 22 

Caixa 
Uma 

Bms dancei'* 

§ 
lâS 

COMO INDEMNISAÇÃO ' PE 
— ÜFF1CIAL 

LO ASSASSINATO 
INGLEZ — 

DE UM 

peis S 4 
ciaes 
cio impressos 
de escrever Pelikam 
dinha" 
kun 
22 x 33 
do 22 x 33 
nado 32 x 44 
lha impressa 
duplas 
pautado 
sem pauta 
ra desenho 
para desenho 
senho 
para escrever 
, para escrever 

Caixa 
97 

Centa 

i 
.tlcfEe.V 

Uma 
Litro 
Caixa 

Resma 

OJT8P1 

Caderno 
9* 

Folha 

Caixa 

LONDRES, 17 (D) — O 
chefe de tribu VVagiri offe- 
rcceu ás autoridades ingle- 
zas a importância de 50 ru- 
pias e duas raparigas, ao pre 
ço de 1.0UO francos cada 
uma, e um dente de elephau 
te como pagamento da divi- 
da de sangue, pela embosca- 
da em que foi morto po mez 
passado o tenente üeatty. 

E' essa a tarifa maxima 
admittida pela lei dos nati- 

vos de Boya. 
Os soldados inglezes, que 

enviados para vingarem a 
morte do referido oiíicial, 
i ecusaram a proposta, cer- 
caram a tribu. O chefe des- 
ta, não comprebeudendo a 
intransigência da columna, 
procurou o seu commaudan 
te dizendo não ser justo tos 
sem mortos os seus guerrei 
ros que assassinaram o of- 
ficial britânico. 

Guerra com a crise 
Hoje em dia não ha mais cri se devido a inteligência W 
mana comprando os mais lindos presentes na conhe- 
cida 

lOJfl flMERICBNn 
Ahi encontrarão o maior sortimento de novidades P0* 

preços nunca vistos. 
Para sertificarcm da verda Pedimos sem ccmprcJ *5 

so de compra s 
Uma visita a 

Av. Viceute 
Loja Américo 

Machado Esq. bt Anna. 

Victimas de intoxicação. 

falleceu U'A Ml.NINA, 
VL A SUA 

FICANDO EM ESTADO GRA 
FROGENlTOifA 

Continua o [terrorismo na 

Palestina 
OPERÁRIOS E PASTORES ASSASSINADOS 

— ARABES   PELOS 

tiras 
dinha" 
dinha" 
ra desenho 

Folhas 

u a' 

JERUSALÉM, 17 (D) — 
Verificam-se novos actos de 
terrorismo no norte da Pa- 
lestina. 

Varias colônias da Galiléa 
foram atacadas. Três operá- 
rios israelitas e dois paslo- ! 
res foram mortos de embos 

Sede da Estação Experi mental de Cereaes e Legu minosas 
15 de Março de 1937. 

Vidro 

em Ponta Grossa, 

cada. 
Em Tiberiade e Jaffa fo- j 

ram lançadas diversas bom- 
1 t , '..jJxáSb bas. 

Foi expedido mandato de 
prisão contra o secretario 
do Comitê Nacional Árabe 
de Sabed, que entretanto, 
não se apresentou ás auto- 
ridades. Durante o dia de 
hontem occorreram mais de 
dez aggressões contra ju- 
deus, tendo a população is- 
raelita de Hebron se refu- 
giado em Jerusalém e Tela- 
viv. 

ti 10, 17 (D) — Falleceu, 
hontem, a menor Céha, .re- 
sidente na estação suburba- 
na de Beulo Ribeiro, que 
licou «fivenenada depois da 
ingestão de um copo de leite. 

Sua mãe, D." Durvalina, 

Aviso 

A 6." Inspetoria Regional 
de Rendas, para evitar a i- 
plicação da muita prevista 
pelo decreto n.° 1691, de 29 
de Novembro de 1935, avisa 
os coutribuiutes dos impos- 
tos de "Industria e Profis- 
sões" e "Líquidos Espirituo- 
sos" que a Coletoria Esta- 
doal está procedendo du- 
rante o corrente mês a co- 
brança do 1.° semestre do 
corrente exercício financei- 
ro. 

Ponta Grossa, 15 de Marco 
de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspetor Regional 

que ua mesma occasião fe* 
uso do referido aiiiuentOi 
seuliu-se, lambera baslauí® 
mal, accusaudo forlissunaS. 
coiicas inlesliuaes. 

Atlirma-se que vários ou- 
tros casos de envenenamen- 
to se registraram, tendo a 

policia eífectuado diligen- 
cias sobre o íacto. i 

-(4-1- / 

Aviso 
A Cobrança Sem Multe D»a 

Patentes De Registro 
O Centro de Cominercio 

e Industria, avisa que a !«' 
e 2.tt Collectoria Federae* 
desta cidade, estão, proce- 
dendo até o dia 31 de Mar- 
ço corrente, a cobrança senl 
multa das patentes d ® i 
registro do imposto de con-q 
sumo para os que tivereml 
de renoval-as. 

As referidas patentes nãd 
pagas na época aliudida in-i 
correrão na multa de 15% 
(quinze por cento). j 

LUSITANA 

Officina de Roupas e Atolchoado». Artigos para homens. ' i Sed/s o Armarinhos Tabellts de 
preços para atacado. 

29$S 

€$içm 0 H & 
A titulo de reclame — Aca hamos de receber a remes sa da marca acima que esta 

vendendo a titulo de reclame aos nossos ireguc zes — Somente vendemos 
A POPULAR 

IDOS 
1 par para cada pessoa. 29$5 

Bello Horizonte 
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Actos Offíciaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 3 

BALANCETE DA RECEITA E DEETESA 

niitfr.inMtt 0£ ICOMIASIUÜEIK 

Dü DIA lô DE MAiigO DE 1836. 

CAIXA 

CONTAS GOiüiENTES 
Banco do Brasil 
n. cheque n". 64.616 
RENDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehjulos 
Matricula de Animais 
Terrenos não Ediíicados 
Tlaças e Letreiros 
Alvarás e Ambulantes 
Diversões 

3:7Ü4$WW 

4:00ü$üt) 

15UÜUÜ0 
286000 

1: lã06000 
106000 

10006000 
276100 1:4711100 

RENDAS DIVERSAS 
Quota de Transp. Carne 
TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Receita Extraordinária * 
Cob, Divida Activa 
Muitas Diversas 
Taxa de Protocullo 

2506000 

506000 

1446300 
206400 
46000 1746700 1:9456800 

9:6496800 

CONTAS A PAÜAR 
N" 88 — Assoc. Damas de 
Caridade 
■subvenção mez de Feverei- 
ro — Lbeque 70 
xV. 39 — Soe. Espirita F. 
Assis. 
idem, idem — Cbéque n. 71. 
x\0. 40 — Asylo S. Vicente 
de Paula, 
idem, idem — Cbéque 72. 
N". 41 — Maria T. de Cas- 
tro. 
idem, idem — Cbeéque 73. 
N.u 42 — Collegio Pontagi-os- 
sense. 
idem, idem — Cbéque n°. 74 
Nu. 43 — Ceraidxna Cr. Ro- 
sa- . ,_a 
idem, idem — Cbéque n. /a 
N". 44 — Hospital de Cari- 
dade .4 
idem, idem — Cbéque nu, /0 
N." 45 - Diário dos campos. 

506000 

506000 

4006000 
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1006000 

1006000 

5756000 

1:0006000 
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Peças • acessórios 
para FORD e 

CHEVROLET — Mo- 
derna Officina Me- 

chanica. Posto de 
lavagem e Lubrifi- 
cação "Atlantic". 
Reboques para tran 

spone de madeiras 
com eixos e rola- 
mentos SKE, agen- 
te exclusivo: 

UJ 

n 
li 

6. ÍDrbeck Júnior 

rNCRiFTüKlO B OF F1C1NA: RUA CORONEL DULCiDlü N.» M 

publicações, jau. e iev. 
cmeque 77 
N". 40 — João de Paula Xa- 
vier, 
gaz. e oleo mez Fev. 
Cbéque '78 

7786400 

2:7386400 5:8916800 10$ 

* 

N°. 47 — Javert IL Fonseca 
transp. carne mez Fev. 
Cbéque 78 
EVJtxVTÜAES 
Javert R. Fonseca. 
Portaria n. 47 — Cbéque 79 

1806000 

. ♦ 
Saldo em Caixa 

3:5786000 

3:5736000 

9:5786000 

CONFERE 
M^moel Co tt-n íí»;iijste 
Tbeittbre;.' i em Commisâo 

L" Ofticjai 
Luiz Oliveira e Silva 

V IS TO 
Silvio Teruanuez 

Direclur 
Silv»- 

Casa EüCnCs Aytes 

«lacob MandxUman 

  EIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposito de MO- 

VEIS por atacado e • *•' 

«ie 

— PREÇOS MODlCOS — 

Roa cei Glen .io 64 

— Caixa Poetai. M — 

Telepboae M-f 

   Ponte Groeaa —- 

Vaè. njo »aí •Ia 

ü SR. OSVVALDÜ ARA NUA MAIS UMA VEZ, ADl^ 
OU O EMBARQUE 

RtO, 17, (D.; U regres- 
so uo sr. usvvaldo Arannu 
pura v vasnínglon, ale ja pa 
xece cuuoa ue weaaça, laü 
ias tem sido as noticias di- 
vulgadas some a trauste- 
reucia da daia da sua parti- 
da. . „ ■ | , tf.' 

Quando aquelle e(mnai- 
xauor aqui cuegou, auuuu 
ciou que sua permanência 
no Brasil uao excederia de 
uma semana, visto como vie- 
ra apenas acompanUar o 
presidente Roosevell, deixan 
do em Wasliington muito 
o que lazer. 

Ü presidente Roosevelt re 
gressou, e eile ficou. 

Depois, precisava regres- 
sar immediatamente, afim do 

representar o nosso Gover- 
no na posse do sr. iloose- 
velt. 

U sr. Macedo Soares toi, 
como emnaixauor exuaordi- 
nario e o sr. Usvvaldo jxia- 
nUa iicou cuidando de polí- 
tica. 

Passaram-se os dias, é 
com eiies, mais 5 ou 6 ve- 
zes íoi o regresso adiado 
para tal ou qual data. 

Ultimamente, deppis que o 
sr. Cetubo .Vargas desceu 
de Pelropoiis, o sr. Usvval- 
do Aranha disse que estava 
de malas promptas e que 
embarcaria, iuíailivebneule, 
no dia 20. 

Entretanto, agora à noite, 
em palestra com amigos, sa- 

ou mais diariamente po- 

derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 

original, artística e reqdo- 
sa industria "M. A. N. 1 
S.". Para informações, es 
crever á "M. A. N. I. S.", 
R. do Passeio, 56 — sa- 

la 141 — Rio de Janei- 
ro. Receberá um folheto 
grátis explicativo. Se de- 

sejar amostra do trabalho 
l executar, basta remetter 
3-000, mesmo em moeda 

Edital de 2a. Praça 

O Dr Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Direito 
da Ia. Vaia da Comarca de 
Ponta Grossa, Lsiado do 
Paraná 

Paz saber aos que o pre- 
sente Edital com o prazo de 
oito dias virem ou dele con 
becimento tiverem, que por 
este juízo, lindo que seja di- 
to praso, será posto em se- 
gunua praça puoüca de ven 
da e arremaiaçao com o 
abalmienio legai de déz por 
cento UU%), no dia vinte e 
quatro (24) do corrente, ás 
quatorze (14) horas, na por 
ta do edilicio do Fórum, 
nesta cidade, o seguinte 
bem movei penhorado a 
Guilherme Krutzcb, no exe- 
cutivo fiscal que contra o 
mesmo move, por este Juízo, 
a Fazenda Publica do Esta- 
do do Paraná, a saber: Uma 
maquina de costura marca 

"Slngcr", bem conservada, 
sob n0. Ü-9.40U.9U1" ava- 
liada em i;uoU6uuu. 

E, assim sera dito bem 
movei arremaiado no dia, 
hora e local acuua mencio- 
nados, o qual vai novamen- 
te em praça com o abatimen 
to legal de llf/o por nao ter 
sido merecido na l.ã praça 
lanço algum superior ou 
iqual a avaliação. — E, pa- 
ra que cüegue ao conüeci- 
mento dos interessados man 

dou o M. Juiz passar o pre- 
sente edital que será afixa- 
do e publicado na forma da 
Lei. Dado e passado nes- 
ta cidade de Ponta Grossa, 
aos dezeseis dias do mês de 
Março de^ mil novecentos e 
trinta e sete. — Eu Hella- 
dio V. Correia, Escrevente 
Juramentado que subscrevi, 

(a) E. Nobre de Lacerda 

papel. O mais extenso o 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas. Catalogo grátis. 

111111111111111111111111111111111 umui^ 

SM/y 

u 

boreando uma cervejinha ge 
lada, na Brahma, o embai- 
xador declarou que "já não 

y' ESSE PESO DO 

STOMAGO 

podia mais embarcar no dia 
20, porque antes de faze-lo 
precisava ir a Porto Alegre, 
mais uma vez!... 

Casa Jacob 
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Soffre o leitor do estômago, dos jntesünos? F-La.-ãa 
o appetjte? A digestão é djffjcjl? Depojs das refeições 
tem enjôos, peso no estômago, accidez, empachamentos, 
somnolencja, dores de cabeça, gazes, coljca e palpitaçõesT 

fem a Ijngua pegajosa, a garganta secca, o hálito desagra. 
davel? Tem azias, insomnjas, pesadelos? CUIDADO! São 
lestes os signaes crjdentes Ofl desarranjo ou taoiestia do 

sstomago. , 

TOME ELIXIR DE PUOHU blYCINTR 

esigkugo fígado intestinos 

fabrica 6e N ovéis -A «ais baraleíta ta maça 

— Rua litlla Kaulerley, 138 Ponta Grossa 

* 

Retificação de blo- 

cos á Espelho pela 

afamada e única raa- 

china Van Norman. 

Prêtões e anéis ge- 

nuinamente Estran- 

geiros das me- 

lhores fabricas. 

Serviço rápido e 

GARANTIDO. 

G. FORBECK. 
JOR. 

fy Offícln.v mecKnnlcc. moderna de 
a. r o n n i c k jo n. 

A n.l, «tiKk.jit, p,|, mt|(K1( 
machm» d* recair 

Para pagamentos á 

vista preços espe- 

ciaes — Rua cãl. 
jATOV OASXMIDOÍ f «APIBO! ■OT: 'i Dulcidio n.» 90. 
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Ministério da Agricultura 
DirectOria do Serviço de Fo mento da j/pon- Ta Grossa 
Estação Experimental de Ce» reaes e I^gumino. 

i ví»!! i-iin- lias datadas raçao por tora do seu eon 
Dc ordem do Sr. Assis- 

tente respondendo pelo ex- 
pidiente desta Estação Ex- 
perimental, Agronomo Cesàr 
Pereira' Cardoso, convido 
os Srs. negociantes já ins- 
criptos nesta repartição a 
apresentarem propostas de 
preços, dentro do prazo de 
quinze (15) dias, a contar 
desta data, ás 14 horas, pa- 
la fornecimento ordinário 
dos artigos de "'MATEHIAL 
DE CONSUMO E TRANS- 
FORMAÇÃO", de accôrdo 
com art0. 52, do Codigo de 
Contabilidade da União e 
autorização do Sr. Ministro, 
constantes da Circular n". 
214, de 15 de Janeiro ultimo, 
do Sr. Director do Serviço 
de Fomento da Producção 
Vegetal, e segundo as nor- 
mas estabelecidas nos arts. 
757 e 762, do respectivo re- 
gulamento. baixado com o 
Decreto n0.. 15.783, de 8 de 
Novembro de 1922. 

— I — 
Os negociantes que ainda 

não estão inscriptos nesta 
dependência, e que deseja- 
rem concorrer ao forneci 
mento desta Estação Expe- 
rimental, no corrente anno, 
mediante as condições em 
seguida estipuladas, deve 
râo apresentar as suas pro 
postas em enveloppe sepa- 
rado e fechado, com a decla- 

leuuo, ate o dia Pi uo acluai, 
oata em que serau receüi— 
uuc as piuposias, jumaauo 
au i equci'niie»ltO que ul 
ru ser apiesemauo eiu e..- 
veloppe eguaiinenie sepai a 
ao e leciiaao, com a uecia- 
raçao por lora uo seu con- 
teúdo, os üocumentos com- 
probatonos de idoneidade e 
provas de quiiaçao de todos 
os impostos devidos á Pa- 
zenda Nacional. Os nego- 
ciantes1 que já estão inscrip- 
tos, não precisam fazer no- 
vos requerimentos. 

_ il -- 
A.S propostas serão rece- 

bidas, abertas e lidas ás 14 
uoras do supra alludido dia, 
deante de todos os concor- 
rentes que se apresentarem 
para assistir a essa forma- 
lidade, por uma commissao 
para esse fim constituída e 
presidida pelo funcionário 
que fôr designado P»Jo br- 
Assistente. As propostas que 
forem recebidas pelo cor- 

reio serão egualmente aber- 
tas, ainda que se não achem 
presentes os licitantes. 

— III — 
As propostas deverão sei 

apresentadas com seguintes 
quesiticos; 

a) ser escripta em três, 
vias, sem emendas, rcsalvas, 

rasuras ou entrelinhas, to- 

e assignadas- 
seilada a 1». via com estam- 
pilha federal de ISOUO (por 
lolha) e mais o sei Io de r-- 
dueaçuo e àauue ue •Í2UU'; 

b) referir-se ao material 
em seguida relacionado, men- 
cionando o numero de or- 
dem de cada grupo e os pre 
ços de unidade de cada ar- 
tigo por extenso e em alga- 
rismos os quaes não deve- 
rão exceder de 10% dos cor 
rentes da praça; 

c) conter a declaração de 
completa submissão ás con- 
dições deste «edital e do Co- 
digo de Contabilidade da 
União; 

d) serem apresentadas em 
enveloppe fechados e lacra- 
dos, com a declaração exte- 
rior do seu conteúdo e o no- 
me do proponente. 

— IV — 
A's propostas dos concor- 

rentes que apresentarem me 
nor preço se dará preferen- 
cia, e em caso de empate, 
será a preferencia estabele- 
cidas no acto da concorrên- 
cia. Os artigos serão Jodos 
de primeira qualidaue e, 
não o sendo, deverão ser 
substituidos nos prazos que 
forem marcados. 

Quaesquer informações 
que necessitem os licitantes, 
serão prestadas na Secreta- 
taria desta dependência. 

RELAÇÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFERE O FRE SENTE EDITAL 

I — Classe Artigos de labo ratorio, drogas pharmaceu tica, etc. 
1 — Ácido Chiorhydrico "Merck" 
2 — Ácido Nitrico "Mer ..u" lon « ». 
3 — Agua oxygenada "Je na" ou "Sian", cm frascos e 

Álcool absoluto 
densidade 0,925 

ib 

\ 

%1 

i u 

III 

t3d. 

4 — 
5 — Álcool ordinário 
6 — Ammòniaco "Merck" ou "Schering", 
7 — Sal amargo , 1 

8 — Sal de Glaubcr . . 
II — Slasse — Adubos, in sccticidas, fungicidas, seraen tes, etc. e*. 

•1 — Adubo orgânico "M* ttarazzo" 
2 — Arseniato de chumbo - 1 ' 
5 — Cal apagada, para lavoura, posta nesta Estaça _ , 
4 — Chloreto de potássio a 00% K 20 
5 — Creophcnol — Cam pos Leite 
6 — Euxotre èm pó . ira 
7 _ Farinlha de ossos au toclavada de primeira ( 

8 — Lysol 
9 — Pó bordalez "Bift'er" 
10 — Salitre do Chile 15% de Az 
11 — Sulfato de cobre em Chrystal (inglez) 
12 — Sulfato de ferro „ 0ft, 
13 — Superphosphato de cálcio 18/<= _P -05 
III — Classe — Combusti vel e lubrificantes. 
1 — Gazolina Atlantinc ou Standard 
2 _ Graxa para arreame (Mocoto) 
3 — Graxa patente pára carroça 
4 — Kerozenè "Jacaré" 
5 — Oleo cru' Dietzel, pa ra Iractor 
0 — Üleo pesado para mo tor 
IV   Classe — Materiaes para construcçao 
1 — Alvaiade 
2 — Arame farpado (40Ü m.m) 
3 — Cal, virgem 

4 Cimento 
5 — Colla rlnlada 
6 — Folha de zinco, on üulaaa 

7 — Gomma lacca 
g   Massa para vidraceí 
9 — Occa 
10 _ Oleo de linhaça 
11 Pincéis n0.s 10 
12 — Pincéis para caiaçao (broxas) 
13 — pó de sapato 
14 — Pregos 10 x 12 r- 
15 — Pregos 15 x 21 
16 — Pregos 20 x 48 
17   Ripas de pinho Ixi x 18 P 

18 — Seccante 
19 — Sarrafo de pinho 112 x 2 * 18 p 

20 — Tabôas de pinho de 1 x 9 x 18 P ^ ^ p 
21 _ Tabôas de pinho pa ra assoR ' i12x4xi8 p 
22 - Tabôas de pinho for ' 
23 — Tabôas de imbuía de 1x6 x 10 p. / , 
24 — Tela de arame, para cerca 
25 — Vidro commum pa ^ vidraça 
26 - Vigoles de imbma 2x3xl«5

P
p 

27 — Vigotes de pinho 3 x 4 x U P- 
V — Classe — Artigos di verso» 
1 — Amielas, de 3/4 
2 — Barbante para saccos 
3 — Breu 
4 — Cera 
5 — Estopa 
6 _ Fio cizal para sega deira-atadeira 
7 — Fio ilolado n". 14 
8 — Fio flexível 
9 — Fio fuzivcl 
10 — Lampada Osram 25 VV. 
11 _ " " 40 VT. 
12 " " 60 

13 — Luvas para encana mento 1 '/4 
14 — Palha de aço 
15 — Papel de lixa 5/8 
10 _ Parafusos com por ^ 
17 — Parafusos de fenda 

Litro 

Um 
Litro 

Kilo 

Kilo 
Kilo 

Litro 
Kilo 

Litro 

Litro 
Kilo 

Kilo 
Rolo 
Kilo 

Uma 
Kilo 

Um 
>9 

Kilo 

Dúzia 
Kilo 

Dúzia 

Metro 2 
Poli. 2 

Dúzia 
Duzta 

Kilo 

Metro 

Uma 

Pacote 
Folha 

Kilo 
Pacote 

Conclue na 5'. pagina 

Duas 

Notas 

Muito se tem escripto e 
falado, no Brasil inteiro, so- 
bre o problema do credito 
agricola. Assumpto que tem 
sido debatido desde os albo 
res de nossa indepaqdencia, 
ainda hoje, infelizmente, so- 
mos obrigados a encaral-o 
constantemente, como ques- 
tão inteiramente nova que 
estivesse a exigir, para sua 
exacta comprehensão, lon- 
gas dissertações e justifica- 
tivas . 

Hammais de dois annos e 
meio, os constituintes dc 
1934 inscreveram em nossa 
Carta Politica um disposi- 
tivo, o do art. 117, estipu- 
lando que "a lei promoverá 
o fomento da economia po- 
pular e o desenvolvimento 
do credito"; e estabelece- 
ram, no art. 125, que "a lei 
promoverá a amparo da pro 
ducção". 

Ha pouco tempo, o Exe- 
cutivo Federal dirigiu uma 
mensagem ao Congresso, a 
proposito da creação da car 
teira de credito agricola e 
industrial no Banco do Bra- 
sil. 

Cumpre dizer, aliás, que 
não tem sido por falta de 
mensagens e discussões que 
o problema não foi até ho- 
je, resolvido. Já os estadis- 
tas do Império, procurando 
atender aos reclamos da la- 
voura, sempre necessitada 
de financiamentos, archi- 
tectavam planos, confeccio- 
navam projectos, derrama- 
mavam-se em tropos de re- 
thorica... Na Republica, as 
coisas não tem sido diffe- 
rentes. Em todas as plata- 
formas, em todas as mensa- 
gens governamenlaes, era to- 
das as legislaturas, o caso 
tem sido ventilado. E famo- 
sos tecbiicos extrangeiros, 
chamados a opinar sobre o 
nosso systema economico, 
têm condicionado a melhoria 
das condições geraes do 
paiz á fundação de um ban- 
co de credito agricola, orga 
nisado em grande estylo. 

■Fóra das espheras gover- 
namenlaes, a matéria tem 
sido, por igual, amplamen- 
te analysada e discutida. 
Jornalistas e economistas! 
têm-se consagrado, com ar- 
dor, ao exame de tão rele- 
vante problema. 

Não obstante esse longo 
trabalho, apesar dessa secu- 
lar batalha, travada e sus- 
tentada por todas as forças 
vivas do paiz, a questão do 
cridito agricola continua a 
esperar que lhe seja dada 
uma solução satisfactoria. 

Parece que já seria tempo 
de transformarmos em rea- 
lidade essa aspiração geral- ■ 
De que valem, afinal, os dis 
cursos, as mensagens, os 
dispositivosc onstitiicionaes^ 
si não se procura dar corpo 
e dynamismo ás ideas net- 
les contidas? 

x * * 

A DESCOBERTA NAS 1M- 
PRESÕES D1GITAES 

A psychologia das impres 
sões digitaes não lembraria 
ao demonio... mas occor- 
reu a um inglez, que affirma 
haver descoberto que o exa 
me das impressões dos de- 
dos permitte conhecer o ca 
racter de um individuo. 

Assim, chegou elle ao se- 
guintes resultado. As pessoas 
que tem "impressões cm cír- 
culos", são de caracter ver- 
sátil, ligando se a tudo mas 
sem perseverar em cousa al 
guma. Em compensação 
aquellas que têm impressões 

>em espiral fogem das conti- 
dencias e também dos pre- 
conceitos . 

Assim prevenidas, nada 
custa as senhoras, ao fazer 
suas unhas, examinarem a 
extremidade de seus lindos 
dedos. .. - il) 

    r Bitâlô DÔS f-AMPíü 
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Antes de adquirir um radio, peça demonstração 
de um apparelho 

Cacique 

e confronto-o com o* das marcas concorrentes. 
Verificará assim que Og re ceptores 

CACIQUE 
estão collocados incon testavelmente entre os me 

lhores do mundo, apesar do seu preço baixo. 

Cacioue 

ACHA-SE EM EXPOSI ÇAO E Á VENDA NA: 

ELECTRO IGUASSIT 

Avenida Vicente Ma chado, n.0 72 — Ponta Gros 
sa — Paraná 
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Ordem 
EDITAL 

dos Advogados 
Brasil 

Seção do Paraná 

do 

Sub- seção de Ponta Grossa. 
De ordem do dr. Presi- 

dente, convoco os inscritos 
no quadro desta Sub-seção, 
para a assembléa geral, a 
realisar-se no proximo dia 
25, ás dez horas, no Fórum, 

desta cidade, afim de se pro 
ceder á eleição do Conselho 
diretor que será feita com 
qualquer numero de votos, 
visto ser esta a segunda 
convocação. 

Os advogados que não 
pouderem comparecer d e 
vem mandar seu voto, na for 
ma regulamentar, e aos fal- 
tosos serão aplicadas as pe- 
nalidades em vigor. 
Ponta Grossa, 16 março 1937 

Newton Souza e Silva 
Secretario 

oeMífts 
'ásCosfas? 

Pôrmilir que essa doi 
nas costas continue 

sem tratamento é expor- 
se a uma doença grave. 
Ela denota fraqueza 
renal e deve ser com- 
balida por mero das 

PÍLULAS DE FOSTER. 
Dores reumalicas nos 
musculos e juntas» 

cansaço, vertigens, falta de animo, 
irregularidades urinarias resultam1 

freqüentemente de mau funciona» 
mento dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpam 
e fortalecqm aos rins. 

Não convém desesperar 
Após os mãos dias, se sue cedem os bons. A prova ti* 

refragavel desta verdade es tá no eloqüente attestado 
do conhecido cidadão Porfi rio Joaquim Pereira, pela 
maravilhosa cura operada pe lo PEITORAL DE ANGICO 
PELOTENSE, em seu filno Joaquim. 

Porfirio Joaquim Pereira, penhorado do mais eterno 
agradecimento faz publico que, tendo um filho de no- 
me Joaquim Rodrigues Perei ra padecendo de um incom 
modo bastante grave na garganta, ha mais de 
3 annos, e tendo recorrido a alguns dos melhores fa- 
cultivos de Pelotas, a ponto de queimarem as feridas, 
nenhum resultado colheu, e tendo recorrido por conse 
lhos que lhe deram ao PEÍ TORAL DE ANGICO PELO 
TENSE, preparado pelo po pular pharraaceutico dr. Do 
mingos da Silva Pinto, logo no primeiro vidro conseguiu 
os melhores resultados possi veis ficando curado radical 
mente com o segundo vidro, e, para que chegue ao co 
uhecimento do publico e a quem possa interessar as 
virtudes deste grande PE1 TORAL DE ANGICO PELO- 
TENSE faço este attestado cõm minha firma. — Monte 
Bonito, logar dos Três Ca pões, 2o. districto do muni- 
cípio de Pelotas. 

Porfirio .Joaquim Pereira 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Pereira de Araú- 

jo ; (Firma reconhecida) • 
Licença N". 511 de 26 de de Março de 1906 ' 

Vende-se em toda a parte 
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FAÇAM 
— SUAS REI LIÇÕES NO RESTAURANT PONT*  

  GROSSENSE   
MagKifíoameDto lasUUado ios baixos do CíuIm PoatQ 

grosMosc. — Praça Flori» no Peixoto. 
Prato "a ia minuta'* üo- sinha dirigido por babli 

ire culinário. i » - - 
Aoceitam-ae pensionistas de meoa. .dTl -ll 
Serviço diurno • aoctar- no. L.: é 

Proprietário; AFPONSO VON LASPERG. ' , 

3 

RESULTANDO SAH1REM 
U PESSOAS FERIDAS 
P. ALEGRE, 17 (D) — Um 

sério desastre occorreu ho- 
je na Rêde Viação do Rio 
Grande. 

O expresso procedente de 
Caxias corria a toda veloci- 
dade quando, ao se approxi 
mar da estação do Salda 
nha, fazendo uma cur\a, 
saltou dos trilhos, tomban- 
do. 

Do desastre resultou fi- 
carem feridas 11 pessoas, 6 
das quaes em estado greve. 

Estas foram recolhidas ao 
Hospital. 

CASA tONFIANÇrt 

,1. VI. BARRSTO 

FERRAGENS. LOuCAS. (JLEOS — ARTIGOS SAJHTA- 

RIOS — CUTELARVA, 4HMAS E MUNIÇÕES 
0 

DEPOSITÁRIOS DOS AFA MADOS FOGUETES "ADR1- 

ANINOS 

TELEPHONE 1-67 — CAl^ POSTAL, 123 

ENDEREÇO TEI.EGRAPHICO 

"CONFIANÇA" 

n ® W. r ^ "^SF' 
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26.000 

Vendemog por «t» preç» 
. . ,.n ^ 1 tvpos dWtr sos deste artigo em Bizerro — A POPULAR 2 

um superior par de sapatos para homem em salto argen tino — Temos a iyi»" -i 

Casa Bello Horizonte 



h í1 v Jfti' mm mm ■~?rFPSl 18 J» *»w» W m,~^' i 
. i ..4• -«-ssc:* ^ oinm nusou 

[ndícador Technico Profissional 
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ADVOGADOS 

Utx :vliN V10N DB SOUZA E SILTA 
Causa* a»«. ixiimuerciae» • criminae» na» Omareas 
áu LÜst&úa. „ 
Êacnptorio: Marecluil Deo doro — »4  1 <-v< • í%1 ri O I . Q fl.fiii rra ■ jlm m. anawTT n— r v   

'J^i 

iO n.« 1S (Dafreafia 
Fofiuo, no antigo local daL ã Collectoria Federal). 
Caixa postal 87 - Phone 2-0-1. 

Illl  tt »*« II > i I I I I I I I i > * ' >' 

J— Paraná 
MANOÍSL SOARES OOS SANTOS 

Caixa Postal Wá 
ílua Augusto Ribas. II Po»*« 

» li M 1 M H 11S í I » 

Otí. MAiii ) a ma santos 
  ADVOÜADO   

frai o seu eaeriptorie »s»t« 
í-u w^riS- 

AH. GOSTA 
utfdiiT e de erean 

ConaolWkS das S ás á 
horas. , í ■ .,ÜJf 

Pharmacia "Muierva". 
Residência: Rua 1 de Se- 

tembro nn.4 lii 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medica) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bro. —- Consultas, aa 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

DR. 

»h n 111 n n i 

OR. ÍBAULOO R. DE MAUE- 
  ÜÜ   

— Medico — 

leiu ' ao ICo e en 
raná. ,i. -O . 

*♦+> I > n    

««•TA 

# i 11   

DB 

RUA 

► i > m 1111 n >» 

DE. ELOl DA CUNHA 

TABU» ANXONIO «• I MICHAELB 
ADVOGADOS 

U DB NOVEMBRO N.* »  
IKLBFONB: «AA- 

** ^ ' *' Dif.' CID 'CORDEIRO 

CJimca medica, gynacoio- 
gm, purtos, moléstias de se- 

mtoras e crianças. 
Consulto nos: — pharmaifia 
Uinerva: de 1 e meia és Sj 
NA PÜAitMACiA CENTRAI. 

Das 10 ás HVá e das 14 
ás ItiVi. < 

Fiiiimiin.riimii 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Partelro 
Ex-assistente do serviço de 
cirnrgk) dos hopkaes de S. 
Paulo e da clinica obsletríca 
da Faculdade de Medicina, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.® 78 (antigo consultório 
do Dr. Burxio) 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

AUGUSTO B. RIDAS 
  MEDICO   

Clinica me dico -cicargiau 
Consultório: Farmacia Mil- 
ka. Rua Corouél Cláudio 
d.° 30 — Das lã ás 18 horas 

I I M I I I I »«< I I I I 1 H ifr* 

Pharmacias 

TAtmuiClA 11 UiiU- 
GARJA MUNrrva 

A luiiuacia ue commuça 
CRlMAt & CiA 

Aveu. Vicente Machado a.22 
Teiephone — 0 0 2 

>**i l&itlllill t s i < i» 

MÉDICOS 
ANTONlO PENTEADO 

—  DE ALMEIDA    
Clinica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de Adul- 
tos e orianças. 
Attende; de manhã na han- 
b» Casa; á tarde das 3 ás 
0 horas no consultório: Rua 
15 de Novembro n." 49. 

  DR. ANTONIO A 

PRESTES 

cdica, moléstia» de 
criTnças. syphülls, vias uri- 
Clinica 

sypuuua, ■ — . 
narias Tratamento radicai 
das gonorrbáas eamas com- 

Praça Florlaoo 

Residcacia; roa Cál. Frau 
cisco Ribas, 29 — ielepn s- 
ne, 1-4-5 — Attende a «taiJ- 

quer hora. 

I » 111 9 1111111 m n * M 

DR. FELIX V1ANNA 
— Clinica medica — 

♦49 1111 * i 111 H '* 1 11 

— DH. LAURO AAV1ER — 
. MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Rotei Moder- 
no. Consuitono; Phaimacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas., 
Ponta Grossa  — Paraná 

SCHWANSBB 

de São Paula 

96 

Com pratica nos hospitaes 
Operações em gerai .. i.pnas. 
Doenças de senhoras e m oleslias horas 

 lcAsiinrs«üflE iTORa 

ASSOCIAÇA» BENEFICENTE '^0 ^^cuj.res — 

BR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

naris e garganta. 

Especialidade: moléstia» da 
crianças. 

Consultório e resádeneâa:— 
Roa Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das 4 ás 7 hora» 

Teiephone — 3-9-ã 

PllARAlACiA binvislliA 
Importauora de drogas, Es- 
pecnecos Rumplneys c pro- 
ducios Chimicos e Pharma- 

ceutlcos 
Rrueate da Btiveira 

Av. Vicente Machado u. 39 
Teiephone — 1-7-3 

— DR. ANTONIO RUSSO — 
Ex-assistente da clinica .Dq» Pericles de Mello sOv* 
Tratamento: Uktcraa, Varíçoses, Variscs e Bem 

e moléstias do appa» eího rea 
mas. Moléstias de senhoras 
piratorio. 

Consultas:— das 14 ás 17 bane. 
Consultório e retiden «tei— Roa Santos llomonu 

64 (Sobrado). 

  Illllllllllll íttuttl 

DIVERSOS 
PENSÃO VALIO 

Rua Br. CoUarcs a." 18 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortimeuto de pro- 
ductos pharmaceu ticos na 

ciooacs e estrangeiros 

111111111111111»» 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica mcdico-cirurgica. Ba. 
pecialista em moléstias !• 
apparelho genite urinaria. 

Diatíu-rmia. Electro-ooajgsia 

a» 
Rua Cônsul torio: 

vemhro, 
Residência:— 

Riba» n». 

15 de No- 
42 Uml^4 ás 17 ha. 
ia:—^Rua Augusto 

14 

Co: 

15 da Noram^rc 
pbom m 

■. r ü- JS 

Pharmacia 
Das 8 ás 4 

Central 

             

Lâboratorlo Paula Soar^r 
ácido Urlco Posagens no Sangue de th áa, Glycose, 

Cholesterna, Creatinina, Cb oretos, etc. 
Soro reacções ">ara diagn^ stico da syphilis. 
Exames ue Urina-Escarre Fezes. 
Auto vacinas em geral 11'Ja 15 de Novembro n.# 

Dt=:i\irs>TA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. BRITO 
Eapecialista em extracções 

de dentes. Tratamento de:— 
Stomaliie — Ahcessos e 
Fistala» de origem dentaria 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Üuplas 
(anatômicas) e parcies, de 
Vutcanta — ResovineNeo — 
iieoohtc. 

— Alta Freqüência —< 
Diathernia Coaguiação, etc. 

( onsullorio — Rua S. Mari 
ntao a.* 18 — Esq. da Praça 

Boriâ de Guaraana 

imuniiiniimiii; 

Optima installação, excel lente eosinha e situada au 
coração da cidade. Quartos caprichosamente mobília dos, 
com venesianas e agua cor-ren+e em todos. 

Âcceitam-se pensionistas c iornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente do estabelecimento: Henrique 

Valio. 
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(Olf ícíba V uicanisadora 
"A RAPlDA" 

Com technico de mais de de pneumatico ou 
12 annos de pratica em Ba»- artigo de borracha 
nas Ayrea. 

Vulganisa qualquer typ® 

iiiiiimiiiiiiminn. 

lualqiM 
oonr 8 

maior perfeição. 
Rua ualduino Taques 146 

Proprietário Geeilio Lane tu 

iiiimiiiinmiii 

GAMINHAO D E ALUGUEL 

UJCV MLRJUH 
Clrurgiã.denbsta 

Diplomada pela Faculdade 
de Medjcjna do Parana. 
Clinjca deatarja em geral. 
(Horário especial para 

crianças > 
) Consoltorio: Rua 

Constant, n.' K7. 

     

Si V. S. precisa de fazer 
uma mudança urgente, um 
pic-nic, viagens de passeio, 
procure o Lothario, na rua 
Dr. Paula Xaxier, n*. 3. 
4 ♦Ml 11 I 11 11 111 III »» > 

Recentemente montado, oo» 
ta com instaliações as \naii 

modernos 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Froximo á estação ferre». 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Prinoeza dos Cam 

M " 
B 
á 
A 
3 
1 
»— 

d» II 1 i S  

Li na 
DAS 

CASA 
Mi IT S 

Avenida 
Machado 

Vice: .te 
num. 42 

Ü 
v.. 
« 

M E I i S  
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OTTO STEMMLER 

Technico de rádios da fir ma Wagner e Cia., concw 
ta qualquer apparelho e qual leieito. Teiephone t2L 

■ ^4IIIMIIII'< i>v u"ra ■ mi ■»n M ■ i mil 

o 4-, Congresso Cafeeirp »*** 
Ai 

TOMOU VARIAS PROVíDEN 
PARA A AGRICUL 

CAMPINAB, 17 (D) — Na 
séde uo Clube Campineiro, 
cia proseguimento as reu- 
hiões reaiisadas em Uiheirão 
Freto, Bauru' e S. CaiTos, 
teve lugar 0 4." Congresso 
de Lavradores de Calé, í^01' 
a yresidencia do sr. Hucly- 
des Vieira. 

Diversos congressistas tca- 
laram dos assumptos mais 
interessantes relacionados 
com a agricultura do Esta- 
do, tendo sido abordados, es 
pecialmente, a s seguintes 
questões: reducção das^tan- 
tas alfandegarias, fixação de 
Uovas directrizes no merca- 
do mundial, dividas P01 

compra e financiamento a 
lavoura. 

CIAS DE ALTO ALCANCE 
TURA PAULISTA 

Em seguida, o sr. Henri- 
que Ferraz leu um trecho 
da carta que enviou ao pre- 
sidente da Republica soh- 

, citando a extineçao do D. 
! N. C. e do Instituto do Ca 
; fé- 

! por fim, foram expedidos 
os seguintes telegrammas: 
ao chefe da Naçao. trata- 
dos "trusts" dos generos de 
primeira necessidade; ao pre 
sidente da Camara dos De- 
putados, sobre as industrias 
em super-prodoeçao e 
presidente do Ban^ 
Brasil, reclamando contra 
alta no preço do assucar. 

o proximo Congresso se- 
rá realisado nesta capital. 

ao 
do 

QUEBRANDO TUDO 

RIO, 17 (D) — Um grupo 
de operários das officinas 
da Inspectoria de Águas 1 

Exgottos, invadiu um bo e- 

ENCONTRARAM NO INTE- 
MÉSuMO  

espe- 

quim situado na Rua Capit' 
Felix, 183, destruindo inte- 
gralmente moveis, cadeiras, 

louças, assucareiros, 
lhos e tudo o que encontrou. 

Este acto de banditismo 
foi provocado por desintel- 
ligencia occorrida 
menor, empregado 
ridas officinas e ( 
estabelecimento. 

coiiimemoraçoes 
PELO ANNlVERSAiUO DO 

NASCIMENTO DE CAS- 
TRO ALVES 

S. PAULO, 17 (D) — Rea 
lisaram-se nesta capital im- 
ponentes commemoraçoes po 
pulares em homenagem ao 
90.° anniversario do nasci- 
mento do poeta Castro Al- 
ves. 

No recinto do Theatro Mu- 
nicipal, a Frente Negra Bra 
süeira, Acção Universitária 
Democrática, Federação de 
Estudantes Secundários de 
S. Paulo, Bandeira Paulista 
de Alphabeüsaçáo e a So- 
ciedade "Luiz Pereira uar- 
reto" levaram a eííeilo uma 
reunião solemne em memó- 
ria do vate bahiano. 

Movimento monar 

chísta na JUIema- 

nha 

Desacato ao embaixador 

allemão 
UMA ONDA DE UNLVERSl TARiOS LONDRINOS, CER- 

: CARAM O REPKES ENTANTE DO : 
REICH, INSU LTANDO-O 

È O QUE DENUNCIA O "P ETIT PARISIEN", EM A 
EDIÇÃO DE HONTEM, DIZ ENDO QUE FORAM FEI- 

TAS NUMEROSAS PRISÕES 

Operário Extra 
São convidados a compa- 

recerem ao campo, em Villa 
Officinas, todos os amado- 
res deste Clube afim de se 
proceder a um rigoroso trei 
no preparatório para o pro 
ximo campeonato. 

O Encarregado 

PARIS, 17 (D) — O mata 
tino desta capital, "Pétit Pa- 
risien" publica em a sua 
edição desta data uma nofi- 
cia na qual assegura ter si- 
do descoberto na Allemanha 
um complot monarenista, de 
grandes proporções, cujo 
fóco principal estava em 
Berlim. 

Adeanta o mesmo jornal 
que estavam envolvidas na 
trama altas figuras da polí- 
tica e das forças armadas, 
e que foram feitas numero- 
sas prisões. 

BERLIM, 17 (D) — A no 
ticia publicada hoje por um 
orgão da imprensa de Pa- 
ris, e chegada até aqui atra- 
véz a irradiação de uma di- 
fusora dí;'li, e segundo a 

MAS BERLIM DESMENTE 

qual se teria descoberto na 
Allemanha um grande com- 
plot monarchísta, causou 
aqui a maior supreza, vislo 
que toda Berlim ignora com 
pletamente o noticiado. 

-h 

SE CONGREGAM AOLADO 
DO SR. ARMANDO DE SAL- 
  LES OL1 — 

FRMO e ANÊMICOS I 
, TOMEM : • 

Viifliti fressotado 
De JOÃO r.A SIIjVA SM VEIKA 

6 KElíiE TCIÍÍCC! 

Combate as: ToSSeS. 
Bronchütes, 
Csiharro» 

Pulmonares, 

na5 cosia" 

LONDRES, 17 (D) — Ho- 
je, pelas 10 horas da ma- 
nhã, quando o embaixador 
da Allemanha dirigia-se pa- 

flE 

ra o Museu de Objectos His- 
tóricos, ao qual pretendia 
fazer uma visita, viu-se su- 
bitamente acercado de uma 
onda de cerca de 500 alum- 
nos da Universidade, que 
promoveram ao mesmo uma 
estrondosa manifestação de 
desagrado. 

tPV A 
i>or 

"ÍS? : j rxoJ 

SAI BA 

entre um 
das refe- 
dono do 

Casamento espirita 

RIO, 17 (D) — Pela primei- 
ra vez, reaiisou-se hontciu, 
nesta capital um matrimo- 
üio processado segundo o 
ritho espiritualista. 

Trata-se do enlace da srta. 
Nadyr Rodrigues Roxo com 
o sr. João Nicolucci, tendo 
sido officiante o sr, Gusta- 
vo Macedo. 

Executados 
PORQUE FAZIAM CAMPA 
NHA CONTRA OS ALLE- 
:—: MÃES QUE AUXILIAM 

AOS NACIONALIS- :—: 
. . yaS i i i 

GLBRÃlTAR, 17 (D) — An 
nuncia-se, de fonte autori- 
sada, que foram executados 
em Ceuta, no Marrocos, nu- 
merosos judeus. 

O motivo das execuções 
seria o facto de estarem os 
mesmos fazendo propagan- 
da contra os allemães na- 
zistas, que estão emprestan- 
do auxilio ás forças do ge- 
neral Franco. 

ECONOMIZAR 

Quando adquiri» 
a tua EMUL» 
SÂO DE SCOTf* 
prefira o tamff» 
nho g r o nde. 
Contém mais do 
dobro do pequ«. 
no sem custar o 
dobro do preço. 

RIO, 17 (D) —Annunciam 
os círculos bem informados 
que, dentro de 5 dias, ou 
seja, na próxima segunda- 
feira, deverão reunir-se em 
Juiz de Fóra, os srs: Antô- 
nio Carlos,Artbur Bcrnar- 
des e VVenceslau Braz, que 
assentarão, em definitivo, as 

VINHO 

T 

A policia, solicitada para 
tirar o representante d o 

1 Reich da critica situação em 
; que se encontrava, acudiu 
1 incontinenti, dissolvenuo os 
t manifestantes. 

— Poyr.m «<• 
Cl;2C£OT-4DO Os universitários accusa- 

vam a Allemanha de estar 
manipulando a guerra. 

OS GREVISTAS RESISv 

TEM 
INCITADOS PELAS FANFA RRAS E POR DEZ MIL PO- 

— PULARES   
aclividades pobticas a se- 
rem desenvolvidas em favor 
da candidatura do sr . Ar- 
mando de Salles Oliveira. 

Adeanta-se que, pesse mes 
mo conclave, marcar-se-há 
uma nova reunião, também 
para a semana entrante, da 
qual participarão chefes po- 
liticos de diversos municí- 
pios mineiros, assentando-se, 
então, as bases para a fun- 
dação de um grande Parti- 
do. 

DETROIT, 17 (D) — A 
situação das officinas Crys- 
ler, em face do movimento 
grevista, continua inaltera- 
da. i 

Seis mil operários d a 
Crysler occuparam as of- 
ficinas e no interior das 
mesmas se conservam, sur- 
dos aos appellos que lhe 
tem sido feitos, no sentido 
de se renderem. 

Nos arredores das offici- 
nas estacionam cerca de 
10.000 populares que, ao 
som de fanfarras incitam 
os grevistas a resistirem, até 
que a Crysler concorde em 
attende-los nas suas preten- 
sões. 

Em face de tal impasse os 
directores daqnella Compa- 
nhia vão recorrer aos tribu- 
naes, pedindo medidas que 
assegurem os seus direitos. , 

58000 

. FINALMENTE INAUGUROU-SE O ' 

Bazar Americano dos 5S000 58000 

«-»r ....,    Mi •' «—"s 0 ÍDOLO DO POVO " " 
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RENASCENÇA 
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BREVE — A primeira su per-produçao espetacular e deslumbrante do Brasil: 

«» 
Boneruinha de Seda I j-1 r\ í~\ .1 I 1 T T • 

«» 
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HOJE — 5.«-Feira, 18 de 

Programma: 

Março de 1937 

Senhoras 1$000 

HOJE i i Sabbado: 

RADIOMAN1A.. (Short) 
. .FOX (JORNAL ^í. ,18 x 28 - Commentado em português. 

JOE E. BROVVN — O Bo e« Larga — contando "van 
tagem" o fazendo palhaça das que farão rir até as Me« 
tatuas". 

ESFARRAPANDO DESCULPAS 

O jogador das Ar abi a» na sua primeira grande gar 
galhada do ano, com OliTia de Havilland e Ruth Don 
■elly. 

I tlli I IM I I I I I I I I I 111 I I I I I I I I il 
AMANHA 

A TORMHNTA 
Valem todoe o e "cou 

pons" e senhas 

G0ND0LEIR0 

Da Droadway 

é o filme mais alegre que 

■ | se pôde desejar... 

Tem comedia... 

Tem romance... 

Tem mocidade.., 

Tem musica.. 

Tem canções... 

Tem bailados... 

ií 1111111111111111 m i'     m 11 n 11 n 1111 m u i i 1111 n »+ m i n 11 n ^ O CCCCXÜC. TT^, 1 „ 17 TI) VJ rp   , v , rr ..  

Fred Mc. Murray e Joan 
Bennet em: 

13 

Horas no Ar 

Precipitados atravéz do 
espaço, oito indivíduos, iso 
lados num mundo aparte, 

vivem 13 horas de perigos 
inesquecíveis I 

A Mooiantia 

Misteriosa 

(Continuação) 

Na próxima 
so": 

"Sessão Colos 

DRIBLANDO A VI nA i 

Esplendido filme de aven 
turas da Universal com Ches 
ter Morris e Marion Nixon. 

O primoroso romance 
cantado da Paramount: 

CAVALLEISOS 

* 00 REI f 

Maravilhosa interpretação 
de Carl Brisson e Mane 

Ellis, a famosa soprano da 
Opera Metropolitana de 
New York. 

As mais lindas canções. 

DOMINGO EM 2 SESSÕES: 

Na próxima "Soirée das lie 
nhoritas" — um filme ver- 
dadeiramente excepcional da 
Paramount: 

AMANTES 

INIMIGOS 

Com Herbert Marshall, 
Gertrude Mlchael, Lioucl Vt 
vvill e Rod La Rocque. 

Servir a Patria ou servir 
o Amor? Este era o cruel 
dilemmal Separados na noi 

te do noivado, os dois vol 
tam a encontrar-se como ini 
niigos, ao serviço de suas 
patriasl 

u™ sand. revUt, FTBS T, bj^ÍE VoWEL. , 'iü' BLOmUll! AÜOI^H'L'MENJOU,'GEORGETí"*" 

O Gondoleiro da Broadway 
tra e os 4 irmãos MILLER 

Agitada a Política Estadoal 

A MINORIA REALISOU HON TEM A SESSÃO DA ASSEM BLEA GERAL. OS DBPUT ADOS DA MAIORIA CONE ERENCIAM. UMA ENTREV 
ISTA DO SR. GOVEíLsA DOR COM UM PROCER U NIONISTA 

Partido Municipal Independente 

de P. Grossa 

CURITYBA, 17 (De nossa 
succursal pelo telephone — i 
O "Diário da Tarde" puhli 
ca hoje, em sua primeira 
adição, um manifesto da ma- 
ioria parlamentar, através 
do qual a mesma dá conta 
ao publico dc sua altitude 
em lace da suspensão dos 
trabalhos da Assembléa. 

>s opposições coliigadas 
t abi eam a deliberação da 
maioria de um golpe de ar- 
bitrio- ; , Jj 

Dizem que jamais se ne- 
gariam á discussão ou vo- 
tação de qualquer projecto 
de lei, mesmo do relativo 
á suspensão dos trabalho» 
do legislativo. Estavam no 
firme proposito de protestar 
contra o acto da maioria 
por ser elle inteiramente 
ilicgal, pois todo e qualquer 
projecto, segundo o regimen 
to da casa, deve ser apresen 
tado 24 horas antes e sub- 
metido a tres discussões. 

Conclue o manifesto di- 

zendo que minoria sustenta- 
rá intransigentemente essa 

»ua altitude de protesto, em 
defesa da democracia e da 
cultura paranaense, e que dis 
pensa nesse período os sub- 
sídios. 

XXX 
CURITYBA, 17 (De nossa 

succursal pelo telephone — 
A' hora regimental, a mino- 
ria parlamentar reuniu-se 
no edifício da Assembléa 
Legislativa, tendo levado a 
eifeito uma sessão que foi 
presidida pelo deputado 
Couto Pereira. Estiveram 
presentes doze deputados 
dos quatorze das opposi- 
ções, estando ausentes dois 
delle» — o Dr. Carlos Ri- 

beiro de Macedo, em Pon- 
ta Grossa, e o Dr. Alencar 
Guimarães, no Rio. baila- 
ram os deputados Aderbal 
Stresser, Ulyses Vieira, 
Laertes Munhoz e Erasto 
Graertner, que produziram 
vehementes discursos de cen- 

PBRA as MOLtiniAb do 
-I ESTÔMAGO, FÍGADO, |— 

INTESTINOS e h 
—i PKiSAO DE vENTRE G- 

Pillulas do 

Abbade Iloss 
Em todas as pharmacias do 

Brasil. 

sura contra a maioria. 
Eoram ,a seguir, trans- 

mittidos telegrammas a res- 
peito ao srs. Getulio Var- 
gas, ao Ministro da Justiça, 
e aos presidentes da Gama- 
ra Federai e do Senado. 

XXX 
CURITYBA, 17 (De nossa 

succursal pelo telephone — 

Os deputados da maioria 
têm estado reunidos, na sé- 
de do P. S. D., afim de 
examinarem a situação crea- 
up (,3ssBd.uu„ o moo ep 

Assembléa. 
XXX 

CURITYBA, 17 (De nossa 
succursal peo telephone — 
Soubemos que o sr. gover 

nador Manoe Ribas< solici- 
tou a presença no Palacio 
do Dr. Hostilio de Araújo, 
com quem conferenciou de- 
moradamente acerca da mo- 
mentosa questão da Assem- 
bléa. 

, . i . i J Lit 
Nada transpirou dessa en- 

trevista. 

Missa 
Ernestina Franco da 

dam as pessoas amiga» 
poso e pai 

JOSE 
para a missa que em su 
dam celebrar, sabado, 20 
seu falecimento, no altar 
ras, sendo celebrante o 
tos S. V. D. 

riadade christã, antecipam 

."silveira 
do seu 

e filhos, convi- 
inesquecivel es- 

SJLLVEIRA 
íragio de sua alma mau- 
do côrrentc, 30.° dia do 
mór da Catedral, ás 7 bo- 
Rev. Pe. Sebastião Car- 

Por èsse áto de solida 
seus agradecimentos. 

Agencia.Ford 

lípJcçàD Los carros 

u7Bdrs á UEnua 

1 Caminhão Gigante 1936 — c. carroseria compla- 1 ^ ta 9 :ÜOO$OÜO 
1 Caminhão Tigr» 1935 — só chassis 9;00ü$000 

1929 — c. carrosseria • 
6:000$00ü 1 Caminhão Ramona cabine 

1 Caminhão Ramona cabina 

1 (àaiuinbão V-8 1935 c carrosseria 

5:000$000 

e cabina 
10:0001000 
3;Ü0Ü¥0ÜÜ Caminhão Ford 1928 só chassis 

Sedaa V-8 1934 d« Lu xo 4 portas 12:0008000 
2:200$000 

Auto Chevrolet 1928 4 portas 4:ÜÜ0$ÜÜ0 
Limousine Cbandler de 3:0008000 
Auto Bmck 3:008.. V OFMVF 
Barata VVhippet de 6 cylindros 3:5008000 

Auto Crysler 1928 
Auto Packard 1929 de 7 lugares 

6:0008000 
3:0008000 

Auto Turismo Loconn) bile de 8 cylindros   Auto iuhmu 2:0008000 

ma machjna de vulcani sação moderna com cal- 
eira e mais pertences — completa <3;000|000 

üma comnunicv 

ção necessária 
O chefe municipal do In- 

tegralismo, sr. Emmanuel 
Corrêa e Castro, mandou 
por um portador um escrip- 
to ao nosso director, con- 
tendo uma série de injurias 
a este. Frisou o autor dos 
doestos que os mandava por 
que o Chefe Provincial ha- 
via prohibido a sua divul- 
gação em boletim e para que 
não parecesse que elle, che- 
fe municipal, houvesse "fi- 
cado com medo". 

Deixando de lado a infan- 
tilidade do recado, o nosso 
director devolveu, pela mes 
ma pessoa, as laudas de pa- 
pel que recebera, tendo, na 
ultima dellas, pedido ao che 
fe municipal que se despisse 
desta sua posição e desse à 
publicidade a sua verina, 
pois isso facilitaria um con- 
fronto publico entre a ido- 
neidade morai do injuriado e 
do injuriante. E, depois, o 
nosso director passou a re- 
ferir-se a verdades canden- 
tes. 

Fazemos agora esta nota 
porque o Dr. Olympío de 
Paula Xavier, numa altitu- 
de que reconhecemos ser 
bastante nobre,% interferiu 
junto áquelle portador e 
obteve do mesmo os papeis 
em questão. Como elles pro 
vavelmente não chegarão ás 
mãos do insultador, quere- 
mos deixar frisado que de- 
mos a nossa resposta e que 
também "no temos medo". 

Vende-se 

Um terreno opümamenle 
situado, sito na Avenida 
Dr. Francisco Burzio, -s- 
quina Benjamim Constant, 
coutando 22 metros de 1 ren- 
te por Gü de fundo. O ter- 
reno é enriquecido com ex- 
cellente pomar, onde existe 
parreiral de cerca de õüü 
pés. Tratar com o sr. Pe- 
dro Scbamber, casa do sr. 
Gaspar iichvvab. 

CLUBE DE ÍIIQa E PESCA DO PANAM' 
REGISTRO DE AR MASDE CAÇA" Gh" t"Í? 

armas — á rua 15 de Nover 
bro 1-A, afim de serem re- 
gistradas as suas armas de 
caça. gratuitamente, de oui- 
formidade com a lei Ri, 

De ordem da directoria 
são convidados os socios do 
Clube a virem munidos de 
duas photographias dos da- 
dos característicos de suas 

^ m, , , , M ^ 

ê' Bacharel em Direito 

E trabauiava^^EC^FE^COMO AJUDANTE DE 

RIO, 17 (D) — Telegrum 
mas procedentes de Recife, 
dizem que a policia acaba 
de prender Argentino Ri- 
beiro, que alli trabalhava, 
desde muitos mezes, como 
simples ajudante de pedrei- 
ro. 

Argentino foi preso por 
ter sido accusado de aclivi- 
dades extremistas. 

Logo ao chegar á presen- 
ça da autoridade policial 
Argentino declarou ser na- , 
tural do Maranhão, por cuja | 
Faculdade de Direito era 
formado, tendo, expontanea- 

a profissão 

ao ouvirem 
suppuze- 
era um 

a verifi- 

mente deixado 
de advogado. 

Os presentes s 
taes declarações, 
ram que Argentino 
doente mental. 

Entretanto, com a verm- 
caçao dos seus papeis, cons- 
tatou-se que, na verdade, o 
ajudante de pedreiro, em 
questão, era advogado, na- 
tural de São Luiz do Mara- 
nbao, em cuja Faculdade so 
uiplomara. 

A noticia impressionou 
grandemente a classe dos 
cultores de Direito. 

Convidamos, por meia 
deste, aos pontagrossenses 
bem intencionados, para uma 
reunião preparatória, que 
se realizará á rua Bonifácio j 
Nillela n." 50, sabbado, á 

hora 20, afim de serem 'r^ 
çadas as directrizes que 

Partido seguirá na defe511 

dos interesses da cidade. 

O Directorio ProvisoriJ 

O senador Flores da Cunha 
E O VETO A CANDIDATO RA OSVVALDO ARAJS#A 

RIO, 17 (D) — Divulgou- 
se hontem, num vespertino 
desta capital, que o senador 
Francisco Flores da Cunha, 
havia vetado, de maneira in 
transigente, a candidatura 
do sr. ÜsvvaJdo Aranha ã 
presidência da Republica. 

Tal noticia, certamente foi 
transmittida para Porto Ale- 
gre, visto como hoje nos 
vem um despacho telegra- 

phico dizendo:— "a prop0' 
sito da noticia divulgaJ*1' 
segundo a qual teria o se- 
nador Piores da Cunha ^ 
tado a candidatura do 'f' 
üsvvaldo Aranha, escreve a 

"Federação" que tal infof' 
me não tem fundamen'0' 
porque até o momento o Par 

tido Liberal não examin0^ 
o problema da successâo pre 

sidencial. 
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0 SR. ODILON BRAGN 
TERIA SIDO CHAMADO PA RA TRATAR DO CASO DA 

  SUCESSÃO — 

RIO, 17 (D) — Viajando 
em um avião do' exercito, 
partiu esta manhã para Bel 
to Horizonte, de onde devera 
regressar, ao que se annun- 
cia, hoje mesmo, o minis- 
tro Odilon Braga. 

Ao que se propala o sr. 
Odilon Braga foi até as al- 

'terosas attender a um chã' 
mado urgente do governa- 
dor Benedicto ValladarcS» 
devendo no encontro entr® 
aquelles dois proceres sei" 

ventilada a questão da suC 
cessão presidencial da H®* 
publica. 

11111111111111 m 1 m i      11111 n 

CLUBE FONIDGitOSSENSE 

VÁE A EUROPA 
O SR. VICENTE RÁO, EX- 
MINISTRO D A JUSTIÇA 

RIO, 17 (D) — Telegram- 
mas procedentes de S. Pau- 
lo, dizem estar annunciado 
para o proximo dia 20, o sm 
barque, em Santos, rumo á 
Europa, do sr. Vicente Ráo, 
ex-ministro da Justiça. 

A imprensa extranha o af- 
fastamento da paulicéa da- 
quelle político, precisamen- 
te no instante em que se 
agita a questão da succes- 
sâo presidencial. 

E com satisfação que con- 
vidamos os dignos associa- 
dos deste Clube, e suas Ex- 
mas. famílias para assisti- 
rem ao grande bailo do ale- 
luia que será realisado em 
a noite de 27 do corrente, 
com inicio ás 21 horas, bem 
como, para a vesperal infan 
til que será efeituada em o 
Domingo de Páscoa, das i / 
ás 21 horas. 

Não havendo convites es- 
peciais para as festividadef 
em referencia, pedimos aos 
presados consócios a finêsa 
de apresentarem á comissão 
de porta o talão de mensn- 

10 «OU HDHTEM 
O CONEGO ÜLYMPIO DE MELLO, NOMEADO 

VENTOR Nü D1STR1 CTO FEDERAL 
1NTE11- 

1 idade correspondente a fe- 
veieiro ultimo, que servirá 
do ingresso. Pedimos, ou- 
trosim, o obséquio de não 1 
se fazerem acompanhar da í 
pessoas estranhas ao Clube, 
e de menores, para o baile 
de aleluia, porque tanto a 
estes como àquelas será ve- 
dada a entrada. 

Secretaria do Cube Ponta- 
grossense, em 17 de março 
de 1937. 

Afonso Del Claro 

NOTA:— Traje a rigor, 
sendo facultativo o preto ou 
Unho branco. 

RIO, 17 (D) — O concgo 
Olympio de Mello, tomou 
posse, perante o ministro 
da Justiça, do cargo de in- 
terventor do Districto Fede 
ral, as 11 horas. 

A cerünoma foi assistida 
por grande numero de polí- 
ticos locaes e de amigos do 

interventor. 

Após o acto da posse, d 
sr. Agamenon Magalhães 
transníitUu ao couego Olyib" 
pio as instrucções baixadas 
pelo ministério da Justiçai 
para regular as aclividadeS 
do interventor. 

POLÍTICA PRlNCÊZINA 

immm Alô! 

Alô! 

Huntern, faz lavar 

■ BB 

9 ■ ■■■ 

j- mm 

Queira lazer o favor de ligar 

COU UM—MEi* —MEIO -168 

Demos á publicidade, em ' 
outro local, a um aviso do j 
Partido Municipal Indepen- í 
dente. Trata-se de um convi 
le para uma reunião apraza- 
da para sabbado proximo. 

Podemos dizer, ao que 
nos inlormou a pessoa que 
contractou esse anuuncio, j 
que é o primeiro passo para | 

" ■     —, : 

«Couranças S/C» 
URGANiüAÇAU AlUUEHNA, 

ESPECIALISTA EM 
COBRANÇAS 

a reorganisaçào do grêmio 
político fundado por Jorge 
Becher. 

Ü P. M. I., segundo aio 
da essas informações, reuni- 
rá sob a sua bandeira todos 
os elementos opposicionis- 
tas democráticos de Ponta 
Grossa, contando-se entre d 
les os srs.; Jorge Bechrr, 
Dr. Carlos Ribeiro dc Ma- 
cedo, José de Azevedo Mace- 
do, Oscar de Paula Soares, 
Luiz Motti, José Ricardo P® 
reira Pitta e outros. 

I Rua da Quitanda, 1G2 4.o ? 
andar, sala 1 — Telefone 

2-337G . 

Cobra qualquer titulo ven- 
o ou Prescrito, — qual- 

quer couta mesmo sem ne- 

pÍÍT d"cumeiltu. — em Sao auto. Rio, Santos, Coritibd, 
Tonta Grossa e i a t •- 
nor, mediante comi 
sao, se receber, 
pesas para o 

. e sem des- 
credor. Dá re ; — u cieuor. na rt 

fere ncias e consultas grati» 

(  

Verifi- 
q u e m 
o rotulo 
da mar- 
c a M- 
CHÜLSON 
"Duas li- 
mas cru- 
zadas" . 
As imita- 
ções es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
prebensão 

judicial. 

U.S. A., 
E MARKj) (TRADE I 

..uni 


